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Agenda - aula 4

30 min: Recados e Dúvidas sobre estudo de caso?  

50 min: Apresentação – planejamento de ações educativas: diagnóstico e 

formulação de objetivos

30 min – Alimentação e cultura – para refletir

Intervalo

60 min - Atividade prática – elaboração de mapas afetivos sobre alimentação



Mudança no cronograma - aviso enviado pelo Moodle em 04/05

Envio essa mensagem para informar que faremos uma alteração no programa da 
disciplina. A aula 07, que aconteceria nos dias 26/06 (noturno) e 27/06 (matutino), vai ser 
antecipada em uma semana.

As novas datas e salas da aula 7 são:
● 19/06 - noturno - Sala José Maria Gomes
● 20/06 - matutino - Sala Edmundo Juarez

Utilizaremos o horário que estava reservado para o plantão de dúvidas da disciplina 
integradora. Caso tenham agendado atividades nos locais de intervenção nesses dias, me 
avisem para combinarmos uma alternativa.

Prazo para 1a entrega do estudo de caso: 10/06



Plano da aula 4

� Conteúdo programático:

� Bases teóricas sobre planejamento de intervenções educativas

� Ferramentas para realizar um diagnóstico educativo

� Comportamentos e práticas alimentares – níveis e definições para 

avaliação

� Mapas afetivos como instrumento de diagnóstico educativo

� Diagnóstico educativo a partir da abordagem dos ciclos de vida

� Exemplos práticos de processos de planejamento educativo
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Planejamento de ações de EAN - 
parte 2: diagnóstico e formulação 
de objetivos





Plano ou projeto de ação educativa: 
resultado do planejamento

Se aplica para um contexto de 
coletividades:

- EAN coletiva, voltada para 
intervenções para mudanças 
nas condições de saúde e 
nutrição de populações

Cervato-Mancuso, 2018



Diagnóstico para planejamento de ações educativas

1- Como identificar e conhecer a população alvo?

>População de um país / ou de uma região ou grupo de gestantes de 

uma UBS 

2- Qual ou quais os principais problemas a serem enfrentados?

> Dados quantitativos E (ou) qualitativos *

>Identificação do contexto em que o grupo está inserido

>Identificação das causas desses problemas

Cervato-Mancuso, 2018



Identificação do problemas e das suas causas: 
exemplo de análise para ações nacionais 

Análise causal:  necessária para o desenho e 
implementação de programas bem sucedidos de 
educação nutricional. 

Problemas nutricionais são o resultado da 
interação de numerosos e complexos fatores 
sócio-econômicos, biológicos e ambientais, e não 
de um deles isoladamente.

FAO, 1999



Um exemplo de análise causal (FAO, 1999)

1990, Ministério de Saúde Pública de Marrocos 

objetivo:  determinar as intervenções que o serviço deveria empreender 
para promover o aleitamento, a vigilância e o acompanhamento do 
crescimento. 

Cerca de 20 participantes reuniram-se em um seminário de 3 dias. Os 
integrantes do grupo procediam de diversos setores, ainda que o Ministério 
da Saúde estivesse melhor representado que os demais.

Na primeira fase da análise, os participantes concordaram que os fatores que 
influem diretamente sobre o estado nutricional da criança de 0 a 5 anos são 
o consumo e a utilização biológica dos alimentos.

FAO, 1999



Modelo de 
análise causal do 
estado 
nutricional 
(Marrocos, 1990)

FAO, 1999



Modelo causal 
sobre aleitamento 

materno. 
(Marrocos, 1990)

FAO, 1999



Modelo causal sobre 
aleitamento materno: 
causas que 
determinam a 
duração
(Marrocos, 1990)

FAO, 1999



Etapas para elaboração do diagnóstico educativo

1- definir a população alvo

2- definir a situação problema passível de ser resolvida com uma 

ação educativa

3- realizar um diagnóstico educativo para reconhecer as variáveis 

que podem ser modificadas por meio da educação com a aplicação de 

diferentes métodos

Cervato-Mancuso, 2018



Diagnóstico educativo:

- "fornece dados sobre relações interpessoais, das práticas 
alimentares e da saúde, do pensar e do agir dos indivíduos 
diante da situação problema"

- Componentes podem incluir aspectos cognitivos, 

situacionais e afetivos

Etapas para elaboração do diagnóstico

Cervato-Mancuso, 2018



alguns exemplos:

- revisão da literatura

- entrevista com população em local de grande circulação

- entrevistas individuais em profundidade

- grupos focais

- observação

- inquérito de campo

Como fazer o diagnóstico educativo?

FAO, 1999 / Cervato-Mancuso, 2018



Outros exemplos mais atuais 
para realizar um diagnóstico 
educativo?



Explorando o campo da 
alimentação e cultura – interface 
com ciências sociais e 
antropologia...



●



Diagnóstico de comportamentos e práticas alimentares

"procedimentos relacionados com as práticas alimentares de grupos humanos ( o modo de 
comer, com quem se come, o que se come, quanto, como, quando, onde e com quem se come; 
a seleção de alimentos e os aspectos referentes ao preparo da comida, as técnicas de preparo, 
as combinações de alimentos, o modo de apresentação da comida, a forma de comer, as 
diferentes refeições definidas pelos alimentos que a compõem, os horários, onde são feitas as 
refeições etc) associados aos aspectos subjetivos individuais e coletivos relacionados com o 
comer e a comida (alimentos e preparações apropriadas para situações diversas, escolhas 
alimentares, combinação de alimentos, comida desejada e apreciada, valores atribuídos a 
alimentos e preparações e aquilo que pensamos que comemos ou gostaríamos de ter 
comido)." 

Poulain, Proença e Garcia, 2018



Níveis do fato social alimentar: definições e exemplos

Níveis Definições Exemplos

Práticas 
observadas

Comportamento individual ou coletivo, 
externalizado com a ajuda de técnicas 
audiovisuais de registro

Composição da bandeja ou do prato. 
Itens que compõem um carrinho de 
compras num supermercado

Práticas 
objetivadas

Práticas analisadas através dos traços que 
elas deixaram: fluxo econômico, fluxo de 
dejetos, etc

Quantidade de produtos vendidos em 
uma dada zona geográfica

Práticas 
reconstituídas

Rememoração assistida de práticas de 
compras ou de consumo, que permite um 
inventário sistemático das diferentes 
dimensões da prática

Reconstrução das compras, das práticas 
culinárias ou das diferentes tomadas 
alimentares sob uma dada unidade de 
tempo: dia, semana, mês.

Práticas 
declaradas 
espontaneamente

Reconstituição espontânea de uma prática 
sem que as dimensões sejam sugeridas pelo 
pesquisado

Respostas espontâneas a uma questão 
do tipo: o que você fez…?



Níveis Definições Exemplos

Normas e 
modelos 
coletivos

Expressão do que é uma prática considerada 
"conveniente” e cuja não-observância resulta, 
geralmente, em sanções mais ou menos explícitas

No Brasil, um "verdadeiro almoço" se 
compõe, por exemplo. de arroz, feijão, 
alguma preparação com carne, 
complemento, salada e sobremesa

Opiniões Representa o pensamento de um indivíduo ou de 
um grupo sobre uma determinada prática. A 
opinião é a expressão verbal das atitudes ou dos 
valores

A afirmação de que "comer entre as 
refeições não é bom para a saúde"

Valores São representações positivas ou negativas, mais 
ou menos racionais, associadas a uma prática ou 
a um produto

Comer muito pão aumenta a barriga…
Comer arroz com feijão engorda…
Comer pão torrado não engorda…

Sistemas 
simbólicos

Conjunto de núcleos de sentido, mais ou menos 
conscientes, estruturados e organizados em 
sistemas de representações.

Símbolo associado a um produto: a carne 
vermelha sustenta, peru é comida de 
Natal, canja é comida de doente…

Níveis do fato social alimentar: definições e exemplos





Como coletar esses dados?

Exemplo: Compras de alimentos

práticas observadas: Observação das práticas de forma geral

práticas objetivadas: observação do carrinho de compras

práticas reconstruídas: O que vc comprou na semana passada?

práticas declaradas: Quais itens alimentares compõem as compras em padaria?

Normas: O que deve ser comprado para as crianças da casa?

Opiniões: O que você pensa de alguém que compra este tipo de alimento?

Valores: Valores positivos e negativos associados a práticas específicas de 

compras

Símbolos: símbolos associados às compras alimentares





Explorando a interface da 
alimentação com a geografia: 
Cartografia, territórios e mapas 
afetivos



Território – mapas afetivos para diagnóstico alimentar

Compreender dinâmicas alimentares = identificar os saberes e 

práticas de uma pessoa ou comunidade, constituídos por diversas 

dimensões, dentre elas a subjetiva e a cultural

Desafio: estabelecer um processo de escuta e compreensão de 

lógicas que orientam e dão sentido às dimensões simbólicas, 

cognitivas, sensoriais da alimentação, que resultam no 

comportamento alimentar subjetivo.

Sugai & Recine, 2018



Olhar para o território

● Contribui na identificação de valores e identidades e revela subjetividades 

locais e individuais

● Possibilita diagnosticar problemas, necessidades e identificar positividades 

dos lugares

● Envolve não apenas a relação entre o indivíduo e o local enquanto espaço 

material, mas também as relações estabelecidas por meio dos processos 

socioculturais e simbólicos, morais e afetivos desenvolvidos e vivenciados 

pelas pessoas que ali residem

● Abordagem da Dimensão alimentar e nutricional, considerando os elos 

socioeconômicos políticos e individuais de produção e consumo presentes

Sugai & Recine, 2018



● Imagem de mapa afetivo - cartografia

fonte: Galeria de mapas afetivos - https://museueducativo.com.br/2021/03/16/galeria-de-mapas-afetivos/



Um país chamado Grajaú

http://www.youtube.com/watch?v=mYGjHUmCF6g


Mapa afetivo construído por estudantes de EMEF no Grajaú:

https://sites.google.com/view/umpaischamadograjau/o-mapa?authuser=0



Mapa afetivo no diagnóstico alimentar

● É um esquema gráfico que visa dar uma forma concreta às trocas 

estabelecidas e uma investigação sobre o cotidiano, as preferências, as 

histórias de vida de um indivíduo ou comunidade

● Ator local pode ser: usuário do SUS, frequentador de um serviço de 

alimentação e nutrição, pacientes em atendimento ambulatorial

● Registro de residências, feiras, supermercados, escolas, etc

● Possibilita um caminho metodológico de aproximação da realidade que se 

quer conhecer e avaliar

Sugai & Recine, 2018



Como fazer um mapa afetivo?

● Objetivo: identificar a dinâmica espacial dos lugares, dos indivíduos e 

das populações, os múltiplos fluxos e as diversas paisagens que 

emolduram o espaço da vida cotidiana alimentar, bem como identificar 

alguns possíveis determinantes do comportamento alimentar do 

indivíduo ou comunidade

● Construção é necessariamente participativa

● Uso de abordagens complementares para identificar comportamentos, 

saberes, preferências referentes às formas de escolhas, preparação e 

consumo alimentar

Sugai & Recine, 2018



Como fazer um mapa afetivo?

● Uso de uma folha de papel ou cartolina (mais recomendada)

● Processo de diálogo aberto e respeito mútuo

● Camadas a serem exploradas:
○ Localizar a casa no bairro ou região onde reside

○ Identificar o circuito em busca do alimento para preparar em casa

○ Refletir sobre o lugar em que reside, o abastecimento local, se há produtores 

por perto, se é possível comprar seus produtos

○ Sinalizar lugares e distâncias dos locais onde adquire alimentos, identificar o 

caminho percorrido, o número de vezes que os adquire e os meios de 

transporte utilizados

○ Identificar os sentimentos associados a esses espaços e práticas
Sugai & Recine, 2018



Como fazer um mapa afetivo?

● Camadas a serem exploradas:
○ Refletir se os locais de vendas são diferentes ou semelhantes, 

questionar sobre variedade da oferta e tipos de alimentos naquela 
região

○ Identificar e refletir sobre a qualidade dos alimentos ofertados, pq a 
ausência e dificuldade em encontrar alimentos de qualidade etc

○ Circuito de comer fora de casa – momentos de lazer – onde costuma ir, o 
que costuma consumir e o porquê

○ Identificar locais que envolvam alimentos e alimentação em outros 
bairros e que gostaria que existissem em seu bairro e porquê

○ ...

Sugai & Recine, 2018



Na prática: não precisam 
inventar a roda para fazer um 
diagnóstico educativo!



Retomando os passos teóricos:

1o - revisão de literatura  (Menor precisão, menos tempo e recursos) - 
Etapa necessária em todos os planejamentos!

2o Coleta de dados quantitativos - questionários de pesquisas nacionais:
- Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde (mulheres e crianças menores de 5 anos)

- Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PENSE) - crianças 10 a 17 anos

- Sistema VIGITEL (fatores de risco em adultos)

E/ou (recomendável sempre combinar dados quantitativos e qualitativos)

3o Coleta de dados qualitativos (Maior nível de detalhe, mais tempo e recursos):
- Observação, entrevistas em profundidade, grupos focais



 Guia Alimentar para a População Brasileira

Principalmente para uma  população saudável: 
explorar TODAS ferramentas disponíveis!

> Como está sua alimentação?

DICA: Explorar diagnóstico a partir dos obstáculos:

> Oferta
> Informação
> Tempo
> Habilidade culinária
>Custo
>Publicidade







Explorar fontes de conhecimento rápidas e confiáveis!

Vitrine do Conhecimento – Alimentação e Nutrição em Saúde Pública – 

https://brasil.bvs.br/vitrinas/post_vitrines/alimentacao-e-nutricao-em-saude-publica/

https://brasil.bvs.br/vitrinas/post_vitrines/alimentacao-e-nutricao-em-saude-publica/


Explorando a abordagem dos 
ciclos de vida para diagnóstico 
educativo – na prática!



Exemplo 1

- Público alvo: grupo de crianças e adolescentes 
em ambulatório de obesidade

- Problema: dificuldade de adesão às orientações 
individuais, baixa motivação

- Diagnóstico Educativo: análise de respostas dos 
prontuários + aplicar um questionário 
padronizado do SISVAN

- Objetivo da intervenção: a ser identificado de 
acordo com a avaliação dos questionários, a 
possibilidade de alcance via ação educativa, o 
tempo e recursos disponíveis.







Exemplo 2

- Público alvo: adolescentes saudáveis que moram 
em grandes centros urbanos

- Problema: Elevado consumo de alimentos 
ultraprocessados – risco p/ DCNTs

- Diagnóstico Educativo: revisão da literatura + 
dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar + 
questionário rápido sobre conhecimento do guia 
alimentar? Mapa afetivo?

- Objetivo da intervenção: a ser identificado de 
acordo com os dados secundários e questionário de 
conhecimento e a possibilidade de alcance via ação 
educativa, o tempo e recursos disponíveis.



Exemplo do que a revisão de 

literatura pode trazer para a 

identificação do problema e do 

diagnóstico educativo para grupos 

de adolescentes saudáveis em 

grandes centros urbanos

Escuta ativa de 500 adolescentes 

de 3 capitais brasileiras – Recife, 

Manaus e Rio de Janeiro

(Unicef, 2018)



Exemplo 3: Povos e comunidades tradicionais

Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e 

Comunidades Tradicionais:

“culturalmente diferenciados e que se reconhecem como tais, que possuem 
formas próprias de organização social, que ocupam e usam territórios e 
recursos naturais como condição para sua reprodução cultural, social, 
religiosa, ancestral e econômica, utilizando conhecimentos, inovações e 
práticas gerados e transmitidos pela tradição” (BRASIL, 2007). 

Indígenas, povos de terreiro, ribeirinhos, quilombolas, ciganos, 

pantaneiros, caiçaras são exemplos da diversidade cultural do Brasil, 

que carregam consigo marcas históricas importantes

Brasil, 2022



Brasil, 2022



Exemplo 4: População em situação de rua

“O cuidado/ a EAN de pessoas em situação de rua exige que os 
serviços de saúde sejam flexíveis com algumas práticas. É 
importante que as equipes envolvidas não se sintam frustradas 
por não conseguirem aplicar uma determinada estratégia. Ter 
um olhar holístico e sensível para as demandas do(a) 
usuário(a) a partir da escuta qualificada e do envolvimento 
dele(a) no seu próprio cuidado mostra os caminhos para o 
cuidado / a EAN.”

Vale para o cuidado em saúde e também para uma ação de 
EAN.

Brasil, 2022



Brasil, 2022



Exemplo 5:  diagnóstico para campanha 
educativa sobre rotulagem 

Público alvo: adultos, com filhos, centros urbanos brasileiros

Problema: rotulagem nutricional insuficiente/ inadequada 

para facilitar escolhas saudáveis

Diagnóstico educativo: as pessoas não sabem o que elas 

comem, mesmo tendo direito de saber 

Objetivo da intervenção: sensibilizar o público alvo sobre o 

problema e apoiar campanha de comunicação em defesa da 

melhoria das normas de rotulagem

https://www.vitalstrategies.org/how-media-helped-build-the-case-for-front-of-package-warni
ng-labels-in-brazil/



Para refletir sobre o 
diagnóstico educativo em 
alimentação e nutrição



Claude Fischler, antropólogo francês

Claude Fischler (nascido em 1947) é um cientista social francês (sociologia, 

antropologia). É diretor do “French National Centre for Scientific 

Research” e dirige o Instituto Interdisciplinar de Antropologia 

Contemporânea, unidade de investigação da Escola de Estudos Avançados 

em Ciências Sociais, em Paris.

A principal área de pesquisa de Claude Fischler tem sido uma perspectiva 

comparativa e interdisciplinar das ciências sociais sobre alimentação e 

nutrição. O seu trabalho abrange a estrutura e função das cozinhas, gostos 

e preferências e a sua evolução e mudança ao longo do tempo e do espaço, 

bem como a imagem corporal.

Sua principal pesquisa atual é sobre comensalidade - comer junto - suas 

formas e funções, e seu possível impacto na saúde pública. A antropologia 

da comensalidade vincula-se à questão geral de compartilhar alimentos, 

nos níveis local e global.
Fonte: Wikipedia



Antropologia da alimentação - Claude Fischler

http://www.youtube.com/watch?v=j8BONu3cn6E


Dica de publicações  - como fazer 
ações de EAN? 



Brasil, 2018
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Atividade prática: elaboração 
de um mapa afetivo sobre as 
dinâmicas da alimentação



Construção de mapas afetivos

> Permitem a identificação de elementos que ultrapassam a 
dimensão biológica e favorecem a reflexão sobre fatores 
socioambientais que influenciam as dinâmicas alimentares

� Instrumento pode ser utilizado tanto no diagnóstico, 
quanto no processo de elaboração da ação educativa, 
identificando alternativas para mudança de 
comportamento, por exemplo



Dinâmica

1) Construção individual do mapa afetivo (30 min)

2) Discussão em duplas sobre mapas construídos (10 min)

3) Discussão final com toda turma (20 min)



Como fazer?

● Facilitadora: oferece a folha de papel e orienta os objetivos da 

atividade

● 1º passo: desenhar o mapa do bairro onde mora (contorno)

● 2º passo: apresentar questões orientadoras baseadas em outros 

instrumentos/ dados secundários para diagnóstico alimentar

● 3º passo: registrar as informações no mapa (desenhos, colagens, 

textos etc)

● 4º passo: refletir sobre o que foi registrado  



2º e 3º passos: questões orientadoras

� Como é o circuito do alimento que você compra para preparar em 
casa?

� Quais são os lugares e as distâncias dos locais onde você  compra 
alimentos?

� Quais as diferenças e semelhanças entre esses lugares que você 
identificou?

� Qual o caminho que você percorre? Quantas vezes por mês? Qual o 
meio de transporte que você utiliza? 

� Onde você costuma ir para comer fora de casa? Quantas vezes por 
semana você come fora de casa? Em que horários? O que você 
costuma comer?



4º passo: Perguntas para reflexão

● O que ficou evidente? 
● Quais os circuitos estabelecidos para compra de 

alimentos e refeições fora de casa? 
● Quais as facilidades e dificuldades? 
● O que está faltando nesse território?


